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INTRODUÇÃO
A agricultura familiar tem desempenhado um papel de grande relevância no fornecimento de gêneros alimentícios ao consumidor brasileiro, e teve sua produtividade 
aumentada graças à associação do consumo de tecnologia por parte dos produtores (CARNEIRO,1997). Segundo Rocha et al. (2010) a busca por alimentos frescos, 
presumivelmente cultivados sem o uso, ou com uso menos intensivo, de defensivos agrícolas e preços mais acessíveis são os atrativos que levam muitos consumidores 
a preferirem as feiras livres aos mercados tradicionais. As feiras, que normalmente ocorrem em áreas abertas, são os locais onde os produtores, geralmente pequenos 
agricultores, comercializam, principalmente, frutas e hortaliças. Além de ser responsável pelo sustento de comunidades e uma prática cultural em algumas famílias, 
a agricultura familiar, principalmente no Brasil, dá aos consumidores acesso a produtos saudáveis como por exemplo frutas e hortaliças, e com ótima aparência, cor e 
aroma, características sensoriais o que podem influenciar no momento da aquisição. Segundo Cerdeño (2006) um fator importante que concorre para a popularização 
das feiras é a crescente conscientização dos efeitos benéficos de uma dieta rica em frutas e hortaliças na saúde humana. Vários estudos epidemiológicos têm sugerido 
a importância do consumo de frutas e hortaliças na promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, como doenças cardiovasculares, câncer, 
diabetes e obesidade (COSTA; VASCONCELOS; CORSO, 2012). De acordo com a Organização Mundial de Saúde  e a Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (WHO/FAO,2002) é recomendado, para indivíduos adultos, o consumo de 400g diários (5 porções de frutas e hortaliças/dia) de frutas e hortaliças, 
recomendação também adotada pelo Ministério da Saúde do Brasil, através do Guia alimentar para a população brasileira (2008) afim de que as necessidades 
diárias de nutrientes oriundos destes alimentos sejam supridas, fator este que evita o surgimento de diversas doenças crônicas não transmissíveis, entre elas doenças 
cardiovasculares e diversos tipos de câncer. Tendo em vista a importância das feiras livres por serem o veículo principal de acesso do consumidor final aos produtos 
desse modelo fundiário e diante da necessidade de pesquisas relacionadas ao tema o presente estudo tem a função de avaliar o perfil do consumidor e determinar 
suas razões para compra de alimentos comercializados em feiras de agricultura familiar no estado do Rio de Janeiro, RJ.

OBJETIVO
Avaliar o perfil do consumidor e suas preferências pelo consumo de produtos da agricultura familiar comercializados em feiras não convencionais no Estado do Rio 
de Janeiro, RJ.

METODOLOGIA
Questionários foram elaborados a partir de questões levantadas em reuniões com líderes de agricultores da região norte fluminense do estado do 
RJ. Assim, esses questionários continham questões direcionadas aos agricultores/comerciantes e parte aos consumidores. Esses questionários foram 
utilizados como guia para entrevista-los nas feiras, locais específicos de venda de produtos da agricultura familiar. Os participantes foram convidados a 
integrar a pesquisa e responder por livre e espontânea vontade possuindo a liberdade de sair da pesquisa a qualquer momento. Para a realização dessa 
pesquisa houve aprovação prévia no comitê de ética da Universidade Veiga de Almeida. A intenção é investigar em feiras de diferentes zonas do estado do 
RJ, contemplando o maior número de participantes possível de maneira a se obter a real opinião dos agricultores e consumidores.

RESULTADOS
As reuniões com os líderes de agricultores ocorreram no ano de 2013 e as questões levantadas foram discutidas entre os membros dessa pesquisa. A partir 
daí, o questionário, após elaborado, ainda será testado antes da efetiva aplicação. Nos próximos meses, o mesmo será aplicado em feiras no estado do RJ, 
esperando-se obter de forma conclusiva as atitudes, opiniões e comportamento de agricultores e consumidores de produtos da agricultura familiar. Por 
fim, esses resultados serão divulgados também na Cooperativa de agricultores onde ocorreram as reuniões para que os mesmos tenham conhecimento do 
que o consumidor espera de seus produtos. Além disso, a divulgação presa pelo incentivo ao aprimoramento desses produtos.
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CONCLUSÃO
O perfil do consumidor e suas atitudes, opiniões e comportamento serão determinados ainda, resultados que serão apurados dessa pesquisa, revelando as características 
pessoais e socioeconômicas dessa população. O resultado da pesquisa possibilitará a obtenção de respostas quanto ao consumo e suas razões, determinando assim, a causa 
da compra desses produtos, que serão de tamanha importância para os agricultores.
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